
 
 

11ª REUNIÃO DA CPA/ENFAM - 2024 

 

Às dez horas do dia dezenove de agosto de dois mil e vinte e quatro, reuniram-se os seguintes 

integrantes da Comissão Própria de Avaliação da Enfam: a Juíza Luiza Vieira de Sá Figueiredo, 

titular, representante do corpo docente e coordenadora da Comissão; o professor Gabriel 

Henrique Collaço, representante da sociedade; o servidor Marco Alexandre da Silva e a servidora 

Maria Eveline Pinheiro Villar de Queiroz, titulares, representantes da Enfam. Participou também 

a servidora Jaqueline Mello da Secretaria de Gestão Administrativa, Orçamentária e Financeira, 

como secretária da Comissão. A juíza Luiza deu início à reunião com a análise do formulário de 

Avaliação Institucional para Colaboradores Internos. Os membros da Comissão examinaram as 

questões do formulário e realizaram as devidas modificações. No que se refere ao uso da palavra 

“colaboradores”, decidiram ser mais adequado utilizar “equipe técnica”. Dessa forma o nome 

do formulário passou a ser Avaliação Institucional pela equipe técnica administrativa da Enfam.  

Após, prosseguiram para a análise da Avaliação da percepção da Enfam pelas Escolas Judiciais e 

de Magistratura. No que se refere à necessidade de conhecimento do Projeto de 

Desenvolvimento Institucional – PDI, planejamento estratégico, entre outros, Jaqueline sugeriu 

utilizar um texto padrão em todos os instrumentos, o que foi acatado. Ademais, informou que 

fará uma revisão para utilização da linguagem inclusiva. Os membros da Comissão passaram 

para o exame da Avaliação Institucional para Discentes Mestrado. A juíza Luiza asseverou que, 

no que se refere à avaliação por discentes do mestrado, existiriam critérios da CAPES que 

deveriam ser acrescentados ao instrumento. Jaqueline pontuou que as exigências da CAPES 

seriam apenas para discentes do mestrado que são egressos e que seria interessante estudar os 

instrumentos de outras escolas para entender de que forma os critérios da CAPES e do MEC são 

atendidos. Os membros da Comissão concordaram que seria prudente aguardar um pouco mais 

para realização do primeiro ciclo de avaliação, uma vez que estariam passando por um período 

de estruturação. A juíza Luiza apontou para a necessidade de produzir um relatório com tudo o 

que foi organizado pela CPA neste ano. Gabriel concordou ressaltando que o relatório deveria 

conter todas as reuniões, atas e diálogos construídos pela CPA. Jaqueline lembrou da 

necessidade de acrescer uma síntese da avaliação de reação das ações educacionais realizadas 

no ano de 2024. Ressaltou, ainda, que seria interessante ter duas semanas para escrever com a 

Eveline um esboço da avaliação do mestrado, a fim de viabilizar a construção desses 

instrumentos para o mestrado até dezembro. Por fim, a juíza Luíza enumerou os pontos 

decididos na reunião que foram a postergação do primeiro ciclo de avaliações para o próximo 

ano, preferencialmente para março, e a finalização da revisão dos instrumentos com a 

incorporação das sugestões da Oficina. Ademais afirmou que Jaqueline e Eveline iram avançar 

na construção da proposição de um texto de avaliação do mestrado para análise da próxima 

reunião. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião às doze horas e dezenove minutos. 
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